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O  Município  de  Aveiro  conta  com  uma  população  de  34.064 

habitantes. De janeiro a dezembro de 2016, as delegacias registraram ao 

todo no município 204 (duzentos e quatro) boletins de ocorrência (BOU) de 

denúncias de violência contra a mulher. A grande maioria dos BOU (94%) 

continham violência física, compreendida como lesão corporal leve, grave 

ou gravíssima.

Dentre  estes,  havia  91%  dos  boletins  que  também  continham 

violência  psicológica  enquanto  queixa.  É  importante  apontar  que  desse 

total,  haviam 73 (setenta e três)  mulheres que registraram mais de um 

boletim.  Dentre  estas,  60  (sessenta)  realizaram  02  (duas)  queixas,  12 

(doze) realizaram 03 (três) queixas e 1 (uma) realizou 04 (quatro) queixas. 

Desta forma concluí-se que 117 (cento e dezessete) mulheres foram vítimas 

de  violência  no  município,  durante  o  período  considerado.  Outro  dado 

relevante, é que 93% dessas mulheres foram agredidas pelo parceiro ou 

familiar próximo, o que caracteriza violência familiar ou doméstica.

Um levantamento solicitado às delegacias revelou que as mulheres 

agredidas  possuem  entre  16-74  anos  de  idade,  e  a  faixa  etária  mais 

recorrente  (69%  dos  casos)  está  entre  25-35  anos  de  idade.  A  grande 

maioria  das  denunciantes  residem na  região  urbana  da  cidade (80%)  e 

possuem ensino médio  completo  (53%) ou  incompleto  (21%).  Dentre  os 

encaminhamentos possíveis na delegacia, o CREAS é um dos prioritários, 

pois  possui  um  programa  de  acompanhamento  especializado  para  o 

atendimento  de  mulheres  vítimas  de  violência,  desde  que  o  município 

passou por um processo de adaptação e capacitação da rede de proteção 

socioassistencial  e  segurança  pública,  para  atender  as  demandas 

específicas desse público. 

Sobre isso sabe-se que 94 mulheres foram procurar auxílio no CREAS, 

e dentre essas 52 necessitaram de um acompanhamento socioassistencial 

mais prolongado.


